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A raca peior, o :1 que tem pro-

judicado e compromctlido mais

a humanidadee a dos republica-

nos arrependidOs.

Um politiCo despeitado, con-

trariado por qualquer motivo, me-

, nos festejado e bem tratado do

'que a sua vaidade requer, um

Jacintho Nunes, abandona a mo-

narchia n'um momento dc sunga

e passa-se para o campo republi-

cano. Mais furioso então contra

as suas ultimas crenças do que

aquelles que nasceram a comba-

te-las, não ha golpe que lhes pou-

nem estocada que lhes evite.

prega os principios mais avan-

çados do evangelho democratico,

o radicalismo, a revolução!

Ahl mas as cousas marcham

na nova egreja mais devagar do

que elle suppunha. A gente prega

a revolução, é certo. Mas os ou-

' tros, os de_ todas as classes, o

paiz, a multidão, que não sotfrem

dos nossos desejos ambiciosos

.nem das nossas soffrcguidões,

' que se movem unicamente pela

necessidade, pela fome, pela pe-

nuria, pelo despotismo que não

chegaram ainda as ultimas extre-

midades, não estão resolvidos a

-jogar a vida e os interesses da

. familia sem casos extremos e dei-

xam-se ficar tranquillos, surdos

- aos nossos gritos de guerra. E

' elle, o vermelho feroz, fica amua-

' do, maldizendo da sorte e da igno-

' rancia do povo!

A gente fala e escreve contra

* os abusos do governo. A gente

cita, com fundados motivos e car-

radas de razão, milhares d'escan-

'dalos e centenas de poucas ver-

7 gouhas, cada uma das quaes se-

ria sufñciente para derribar um

' governo, e todas juntas para dei-

' tar abaixo meia duzia de testas

' pomadas. A gente, em vista d'is-

' so, pega no despeitado. que julga

sincero apresenta-o a face do

paiz e iz-lhez-(Aqui tendes um

'puroi Votae n'elle, elegei-o e te-

' reis cumprido um grande de-

' verb

- Mas a evolução é lenta, mui-

" 'tissimo lenta. Quanto mais rica

e de melhor qualidade e a semen-

te, mais custa a desenvolver-se

no solo. As rijas nortadas dos-

troem os fructos nascentes e os.

campos cobertos d'escalrachos

demandam esforços e trabalho

'enorme Passa-se uma eleição,

- passa-se outra, e outra, e outra,

:e beldades, mas não erdidos

- que a semente germina, oram os

nossos appellos á consciencia do

t povo.

Então o feroz rabbino da no-

, va religião passa de amuado a cas-

murro. Elle em baixo, e os ou-

'1ms, os collegas d'outr'ora, em

cima! Elle, estorilisando o seu'ta-

v lento c a sua actividade, e os ou-

.u-os deputados, conselheiros e

ministros l

t «Ando-me aqui a perdera vo-

" cifera para dentro de si. E lamen-
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ta a irritabilidade, o despeito, a

zauga, que o fez abandonar a mo-

narchia. (Quem me mandou a

mim ser tolo “2 Afinal anda-se a

gente a matar sem resultado ne-

nhum. U povo esta cada vez mais

bruto e mais mal agradecido»

lã) um republicano arrependi-

do. Deus nos livre d'ellc, que vae

por todas as suas forças e recur-

sos em contrariar. dii'l'icultar e

torci-r a marcha da democracia!

Como seria desdouro e vergonha

profunda abandonar assim a cau-

sa republicana do pi! para. a mão,

a tactica é outra. Põe-sc de par-

te a revolução, abrenuncio o ra-

dicalismo. Elle ja viu que as so-

ciedades não se levam assim! Na-

da da programmas, nem de aflir-

mações de principios. Cuidado,

que isso mette medo aos conser-

vadores! Primeiro um accordo

contra uma candidaturaqualquer,

(e uma candidatura monarchica,

não vale nada!) a troco d'um jul-

gado municipal lá. para a terri-

nha. E falou pela primeira vez

ao ministro! Depois outro accor-

do. E' preciso rondar de proces-

sos. E pelo novo processo sahe

deputada l Depois outro accordo.

Apoia uma situação! Depois...

de vagar se vae ao longe. Petit a

petit fait l'oiseau son nid!

Ai, republicano arrepem'lido,

que nos vaes dar mais trabalho

e mais descredito que todas as

tricas monarchistas, todos os con-

nubios do liberalismo com a rea-

cção!

Um outro c- escriptor laurea-

do. Sonhou com a missão de di-

rector mental da sociedade por-

tugueza. Ah ! mas a fadiga era

enorme e a recompensa impalpa-

vel, invisivel, tardia, talvez mes-

mo que posthuma. E o escriptor,

fraco de caracter, revestido d'uma

austeridade que não tinha, che-

gou a um ponto em que cahiu

esanimado e cançado. Então a

vibora. não precisamente a Eva,

até boa pessoa, mas que poderia

no caso em questão reproduzir o

peocado original, aproveitou o

momento para lhe soprar aos ou-

vidos: «Que fazes tu? Ahi tens.

Trabalhaste, produziste e não co-

lhestc. Os outros, que não fize-

ram cousa alguma, subiram às

rumiadas do poder, das honra-

rias. Tu, que poderias ser mais

que elles todos, estás ahi n'uma

posição baixa e subalterna. Que

sacrifício tão inutil! Até os teus,

sucia d'ingratos, já te começam

a censurar. Vê com quem tu te

metteste e tem juizo, que já es-

tás em idade de o ter»

E o misero acreditou. Eram

as palavras da sua propria vaida-

de, que esta lhe tinha ja cem vc-

Zes segrodado, que, para crearem

raizes na sua falta de caracter,

só faltava alguem lh'as repetir e

lh'as dizer. E correu sofrego pa-

ra o fructo prohibido, ainda que

procurando colorir a investida!

E exaltou os que na vespera ac-

cusava de traidores! E renegou

as doutrinas d'outro tempo! E

proclamou que as classes conser-

vadoras é r ue fariam a republica!

E teve des em por os desgraça-

dos! E trocou do mandato impe-

rativo, porque os eleitores não ti-

nham consciencia nem sciencia l

E chamou doidos, nevralgicos e
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maus aos que ficaram a defender

as doutrinas de que elle fora co-

rviiiheu! Petit à petit fait !'oiscau

son nid.

Ai. republicano arrependido,

que inimigo mais damuado e mais

partido, do que tu o has de ser,

nunca a dernocracia o teve!

Este agora começou das mais

intimas camadas sociacs. Foi cai-

xeiro. marçano, qualquer coisa.

E defensor energico de boa ro-

muneraçào a quem trabalha, de

se fechar a loja ao domingo, da

rehabilitação dos proletarios,em-

tim, dos principios ultras da re-

publica. Mas um dia estabeleceu-

se. (Jorreram-lhe os negocios bem.

Ciesceu-lhe a barriga, que é o

mesmo que dizerz-cresceu-lhe o

egoísmo. Tomou ares graves, de

homem serio. Passou a faltar com

o freguez conservador e abasta-

do. 0 freguez taxava dc loucura,

de demagogia. de utopia as aspi-

rações revolncionarias. Elle. co-

meçou a corn-ordar e repetia aos

velhos companheiros: - a Assim

não se faz nada. O radicalismo

será muito bom, mas com elle

não se adeanta um passo. E” pre-

ciso mudar de rumo e de syste-

ma. Uutros processos, outros pro-

cessos, brandos e contemporisa-

dores senão andamos para traz.)

Ai, republicano arrependido,

que tu és dos abrolhos e trope-

ços da civilisaçãoi

Este tambem principiou de

baixo. A rabiscar noticias nos jor-

naes republicanos, que são de

mais facil accesso que os monar-

chicos. Com habilidadesita, um

dia escreveu um artigo para pri-

meira pagina. E d'ahi a ser gum-

dado a 'reporte-r foi um .ulo. Es-

crevia o boletim par amentar.

Tanto nullo, tanto labrego na ca-

mara, em baixo, e elle, com habi-

lidadcsita, a rabiscar quartos de

papel na galeria! Não podia_ tam-

bem elle ser deputado *I Raio de

esperança e de gloria que lhe

perpassou no cerebro! Mas era

republicano, era vergonha profes-

sar agora a monarchia. . . e licou-

se. Mas, felicidade inlinda, eis

mais tarde que surge o Jacintho

e o Theophilo a proclamar os ac-

cordos. Dicto e feito, se os accor-

dos haviam de dar doze deputa-

dos aos republicanos c olle ti-

nha. . . habilidadesita, toca a de-

fende-los com furia cm'agée. De-

pois... quem sabe?. Petit ii

petit fait l'oiseau son md.

E eram vendidos ao governo

os fieis aos principios professa-

dos! E eram espiões da monar-

chia os que lhe coutrariavam os

arranjos!

Outro porque ia a taberna com

o louro tribuno da rua Formosa.

Outro porque, humilde filho do

povo, tratam por você o sr. Ma-

galhães Lima. Outro porque, po-

bre proletario, os chefes lhe aper-

tavam a mão quando o entrontra-

vam. E assim se formou essa tur-

bamulta de inconscientes e de

republicanos arrependidos que

foram ao congresso guerrear to-

dos os principios bons.

'No congresso havia d'isto sim-

plesmentez-repu blicauos e repu-

blicanos arrepenrlidos.

E no domingo veremos o mais

que se seguiu.
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Os leitores não hão de ter pas-

muilo simplesmente das toliccs c

asneiras, da estupidez e sestro

burrical do glorioso sr. director

das obras publicas do Porto. (Zo-

mo lh'as consentiram tanto tem-

po os nossos dirigentes “3 Quem

sanccionou e approvou aquella

lastima do quartel de cavallziria

n.O '10“? Foi esse o uso, que fize-

ram os maudões da confiança e

mandato desta terra? lt? d'csse

modo que elles zelam as prospe-

ridades locaes e o bem publico?

Perguntas que terão accudido

cem vezes ao espirito de quem

lê 0 estenda! do misorias, que vi-

mos desenrolaudo lia dois me-

zes.

E' para que vejam a auctorida-

de que tinha o sr. padre José

Candido para condomnar o edi-

ficio do lyceu actual. E' para que

vejam a sapiencia e a conscien-

cia com que o conselho escolar

preferia o pomba¡ do sr. Araujo

e Silva, pomba! por cujo projecto

nós dariamos dinheiro para o es-

tampar nas columnas d'este se-

manario, projecto que debalde

temos procurado obter, o que de-

monstra a lealdade e a lisura

com que os nossos adversarios

teem procedido na questão; a sa-

piencia e a consciencia, como

iamos dizendo, com que os mes-

tres da cidade preferiam uma ca-

sa acanhada e ridicula, em que

as arrecadações eram quasi tan-

tas como as salas, sem duvida

para despiq ue do quartel que não

tem arrecadação nenhuma, ou

porque o homem jurou de andar

sempre arrevezado e ás avéssas,

ao contrario do bom senso; uma

casa acanhada e ridicula ao so-

berbo palaccte do largo munici-

pal. E' para que vejam, que era

cheios de razão e indignados por

tanta porcaria, que encetámos es-

te combate decidido contra a su-

cia de brutos que nos cercam. E'

para que vejam, finalmente; que

a commissão J0sé Estevão e a

opinião publica que ella repre-

senta não so tinham e teem com-

petencia para discutir o caso do

!yr-eu, Como para mostrar ao paiz

todo, com as respostas do con-

selho escolar, com o celeberri-

mo officio do ex-director das

obras publicas, com 0 quartel e

outras porcarias que vamos men-

cionar, que quem a não tinha,

quem não possue nenhumas uo-

ções d'arte, quem é a negação do

inerito artistico, quem não sabe

o que sejam bellezas e gosto ar-

chitectouico são exactamente os

srs. professores do iyceu, o sr.

goacrna-dur, 0 sr. presnlente da

commissao executiva da Junta

Geral, 0 sr. Araujo e Silva e 0

sr. Antonio de Villar. Tenha pa-

ciencia, sr. Antonio Vieira, mas

olhe que esta é a verdadel Us

srs., que não só se fartaram de

dizer heresias, que nunca se atre-

veram a contestar o que dissemos

aqui, porque nos desprezam, está

claro, mas que tendo applaudido

calorosamente o merito e a com-

peti-ncisi (lo Araujo e Silva ap-

parecem hoje pi-«rante o publico
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gravo e tremenda responsabilida-

de, de todas as tolices que esse

grande bruto praticim. Pois so-

jam de futuro, se quizercm. mais

nmdcstos e menos ernproados.

li pt.)le isso, vamos dar a ul-

tima demão na apotheosc do he-

roi'. llm dos llorões, que o (Trim-

pw'w das Prow'ricz'as apontava ha

dias, da coroa d'oiro do notimrl

engenheiro. era um estabeleci-

mento de banhos para S. Pedro

do Sul. Ura segundo nos infor-

mam era tão nun-struoso o pro-

jecto que. indo as obras já muito

adeantadas, tiveram. ou a cama-

ra municipal ou quem dirigia a

construccão, de mandar deitar

tudo abaixo, d'arrasar o monstro

pelos alicerces, pois eram de tal

ordem as porcarias que não lia-

via meio de as remediar. Que ta-

leutaço! E que liguraço!

Outro tlorão é o dos Chafari-

zes da cidade. Ora do Chafariz da

Vera Cruz dizia um dia um ar-

chitecto primoroso que só falta-

va enfiar-lhe uma coroa de per-

petuas para não haver a menor

duvida de que fosse uma lapide

do nosso cemiterio !

A egreja da Vera Cruz ficou

em meio. Foi o que lhe valeu!

Ainda assim, e uma pesquiza de-

morada daria logar a ricos acha-

dos de tolices, lá está o signal

d'aquelle genio artistico. Não pas-

sava por parte alguma que não

deixasse rasto, benza-o Deus!

Na frontaria ha exteriormente

tres portaes, que á primeira vis-

ta parecem dar franca entrada

para a egreja. Pois é engano l Só

o do meio dá passagem para o

corpo Central. Os outros dois dão

entrada, cada um d'elles para um

corredor muito estreito, corredo-

res encravados na grossura da pa-

rede e que desembocoam n'umas

capellas lateraes que ficam ao

principio da egrcja. De maneira

que quem for para entrar por

uma porta d'aquellas da logo de

frente com a parede e á direita

ou à esquerda, conforme entrar

por um lado ou por outro, é que

vão uns corredores de subterra-

neo. que não teem talvez mais

de, ilm,80 de largura, os quaes con-

duzem as ja referidas capellas.

imaginem para que servem estas

portas cm taes condições o a im-

pressão desagradavel que hão de

causar a quem defronte com et.

las l

Um outro florão, citado pelo

mesmo jornaleca progressista, ó

a egreja da It'lisericordia de V -

gos. .-\qni os leitores, de riso,

ficam sem calças e sem barriga_

U projecto collocava uma tor-

re por cima da egreja e o remate

da frontaria era uma cruz. Mas de

tal forma, tão porco aquillo tudo.

que se a obra fosse executada

como a projectava o (para vergo-

nha e com vergonha o digamos

que só n"estc paiz um sarral'acal

d'aquelles sobe a cargos de tanta

importancia) director das obras

publicas do Porto. ou o sino nun-

ca havia de dobrar ou logo da

primeira vez que o t'lobrassem

atirava com a cruz ao meio da

rua. Ora digam lá sem exaggero

c com franqueza, ja viram um

bruto assim É'

No. prepria casa do sr. Manuel

com a responsabilidade moral, Firmino esta patente o valor do
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figurão. BastaE a gente metter a

cabeça dentro da porta para adm i-

rar aquella belleza da entrada,

tão tacauha como quem a deli-

neon.

Aqui ha meia duzia d'annos la

junta de pamchia da freguezia da

Senhora da Gloria quiz comprar

uma tribuna para a sua ogreja e

soube que em Coimbra se ven-

dia uma. Forum d'Aveiro alguns

membros da junta com o enge-

nheiro Araujo para vier se a tri-

buna se. podia adaptar na Senho-

ra da (”Horia. (i engenheiro viu-a e

disse que sorvia. (lompraram-n'a.

se bem nos lembra por 40043000

reis, e conduziram-n'a para Avei-

ro. Mas, oh diabo que tal fizeram!

Para conter a tribuna era proci-

so que a capella mor da (igreja

da Gloria tivesse dohi'adas di-

mensões tanto em altura como

em largura. Ainda assim o triste

'heroe se não deu por convenci-

do. Queria que se cortasse a base

da tribuna, que se apertasse na

largura supprhuiiulo parte d'ella

e que se lvvantasse -i metros a

q'apclla mor para lhe conter os

destroçOs. Porém o mau senso

da junta não chegou tão longe e

mandou o engenheiro c a tribu-

na para o diabo. ou antes trocou

esta com outra velha da velha

egreja da 'Vera Cruz.

'.l'udo assim. Não houve casa,

edificio, obra nenhuma que aquel-

le homem não estragasse. Tudo

quanto foz foi uma vergonha e

um desastre; Em toda a parte

elle mostrou, não que não tinha

geito nem talento, que uma cou-

sa e não ter geito outra cousa é.

ser bruto, mas que era um estu-

pido, um tapado, um branco sem

egual. lã era aquelle o homem

que nos davam por competente

e auctorisado! A'quillo chama-

vam talentoso e capaz!...

Soja, euxhora....

Quanto inculca, c muito mais',

Mas olhe, senhor pardal,

Que isso é. lá entre os pardaes.

Para os insignilicantes da sua

cathegoria poderá ser que valha

muito. Para quem ve alguma cou-

sa, tão nullo e tão chato e o sr.

como quem o elogia.

E fique-so em paz e às mos-

cas. que estamos fartos de si e

da insigmlicaucia que o cerca.

”WW
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Ha dias deu-se n'este concelho

uma triste scena de sangue. Ma-

nuel Marques de Moura desfechou

em Sarrazola um tiro de rewolver,

por um motivo futilissimo, sobre

.lose Maria Teixeira. que ficou

gravemente fe ido, entrando no

hospital d'esta cidade. Ora diz-

nos pessoa de toda a confiança

e honradez que o aggressor anda

Solto e que se empregam todos

os esforços para o livrar das mãos

da justiça.

Nos esperamos que os dignos

magistrados que presidem a co-

marca dlAveiro curnprirão o seu

dever e que nenhum d'elles que-

rerá resuscitar as proezas do sr.

Cesar de Sá.

O tal Moura é um miseravel-

srto. .la esteve preso no Limoeiro

seis mezes por ladrão. E a socie-

dade é que perde com a impuni-

dade d'estes patifes. E' preciso

acabar com condescendencias e

branduras. A sociedade tem o di-

reito de defeza e. .. de limpeza.

Limpemo-nos, pois, d'estes gran-

des mariolas e deixemo-nos de

favoritismos c de sentimentalis-

mos.

 

tidos nem pessoas. E' prender o

patife e proceder com elle como

manda a lei. Nem porque o pobre

ferido e um infeliz sem protecção

e sem ceiihecimei'itos deixara de

haver quem pugne pelos bons

principios.

Pugnaremos nos, com a ener-

gia do costume.

E ficamos na ospectativa.

 

Carta de Lisboa.

9 de Março.

O acontecimento de sensação.

que hoje preoccupa, não só Lis-

boa como o mundo inteiro, e a

morte do imperador Guilherme.

E como os joruaes (Festa cidade

pouco ou nada adeantam hoje so-

bre o facto, julgo a proposito, nos

limites da minha missão dc chro-

nista d'um humilde seinauario

de província, dizer meia duzia de

palavras a respeito d'esse succes-

so de primeira ordem e sobre o

grande vulto que acaba de cahir.

Frederico Luiz Guilherme I

nasceu :1:22 de março de '1797.

Dedicou-se muito novo à vida mi-

litar, assistindo :is campanhas de

'1813 e de !181.3 contra a França.

Nomeado governador da Pomc-

rania e cou'imandanle de varios

regimentos da Prussia e do es-

trangeiro accentuou logo as suas

predilecçñes pelos reinados mi-

litares. Auctoritario e absolutista,

teve de emigrar em '194.8 acolhen-

do-so a Inglaterra. Voltou, porém,

a Berlim mezes depois, sendo en-

carregado da missão pouco sym-

pathica de destruir os revolucm-

narios de lladon, missão que elle

cumpriu aliaz com &per-iria a :elo

do seu temperamento deSpotico.

No mcz d'outubro de '18:37 o

estado de saude do rei, seu irmão,

confiou-lhe as redeas do poder,

sendo no anno immediato decla-

rado regente, apezar da viva 0p-

posição dos liberaes. Morrendo

aquelle, foi proclamado rer da

Prussia em 2 de janeiro de 1861.

Deu então largas as suas tenden-

cias guerreiras e absolutistas. Na

proclamação do estvlo, primeiro

acto governativo, soltou logo pala-

vras bellicosas e, verdadeiro des-

pota, declarou que a sua corôa só

vinhade Deus. Os liberacs respon-

deram-lhe nas camaras derrotan-

do 0 ministerio. Aqui co meça essa

lucta heroica da democracia com

a reacção, de que a Allen'ianha

tem sido theatro! O rei diss'olveu

o parlamento. Mas a opposição ob-

teve uma enorme maioria na ur-

na! Eatão o rei, caso novo no

moderno constitucionalismo, re-

cusou-se a abrir em pessoa as no-

vas camaras, o que não impediu

que as sessões principiassem tu-

multuosas, acabando por ser re-

geitado, com grande maioria, o

projecto de novos creditos para _a

organisação militar, em que Gur-

lhe'rme punha um empenho enor-

me.

Foi então chamado a presiden-

cia do conselho o sr. de Bis-

marck, embaixador em Paris, que

tão grande papel havia' de desem-

penhar na historia contempora-

nea. A lucta continuou implaca-

vel entre a camara e o throno,

throno que cem vezes violou as

garantias nacionaes e o systema

liberal. A resistencia popular era

grande. As dissoluções do parla-

mento repetiam-se sem cessar,

mas em cada eleição crescia o

triumpho dos inimigos do anoto-

ritario poder. O prestígio real de-

clinava de dia para dia e o solio

do novo reinante tremia ao rugir

da tempestade revolucionaria. Co-

0 Moura tem maus preceden- , mo deter a onda, que ameaçava

tGS- M33 (WO “ao OS tivesse! innundar o palacio do despota?

Commetteu um crime, deixou um

homem as portas da morte e en-

tão que caia sobre clle o rigor da

justiça e da lei. La porque e filho

d'um galopim elcitorul, quo se

presta a tudo que lho i'nandarn

os inlluentes progressistas, não

se va cruzar as mãos e fechar os

olhos.

Vamos, srs. magistrados, a

justiça e cega. Não conhece par-

A questão da Dinamarca veio

resolver o conflicto. As tropas

prussianas esmagaram a pobre

naçãn. E levado á bocca um. dia

o copo dos triumphos guerreiros,

a sede devorante do monarcha

havia de o esgotar até ao fim. Apoz

a Dinamarca a Austria, _apoz a

Austria a França. A. Austria, ven-

cida em "1866, da a Prussia a de-

sejada preponderancia allem ã,

0 POV0 DE AVEIRO
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com a annexação de reinos, pro-

víncias e cidades livres; com a

sua expulsão da Confederação

Germanica: com a constituição de

uma confederação da Allemauha

do Norte; com a constituição d'um

exercito federal de que o rei e o

generalissimo. Os desastres da

França, restituindo ao inimigo a

Alsacia e a Lorena, trazem a uni-

dade allemã com a coroação de

Guilherme em Versailles e dão ao

imperio nascente o enorme pres-

tígio militar e politico de que goza

ainda n'este instante.

Depois, e certo que as luctas

parlamentares continuaram. O so-

cialismo bateu-sc com uma co-

ragem brilhante. Os liberaes não

raras vezes tornaram a oppor-se

aos desmandos do poder. Mas a

conquista cegou-os. Mas os lou-

ros ceifados embriagaram o povo.

E o despota reinou tranquillo na

lenitude da força, do poderio e

da gloria! O que se seguiu, os

acontecimentos da actualidade

são conhecidos de todos para que

nos demoremos a aponta-los e a

referi-los.

A participação, como diz Va-

perean, mais ou menos pessoal

de Guilherme nos acontecimen-

tos que surgiram desde a_ sua ac-

clamação ate hoje, é difficil de

precisar no meio da acção multi-

pla exercida em volta d'elle pe-

los seus conselheiros e os seus

auxiliares. Entretanto, 0 que se

sabe de positivo e certo, é que o

fallccido imperador não era sim-

ples figura de corpo presente,

como Luiz Xlll com Bichelieu

ou D. José. I com o marquez de

Pombal. Guilherme tinha iniciati-

va e acção propria nos actos do

governo. As pi”:rsoualidades Bis-

marck e Moltke nunca apagaram

a sua. O imperador valia tanto

como elles e com elles discutia,

estudava e muitas vezes imponha

as mais habeis resoluções e os

mais ousados dos actos governa-

tivos. U que não quer dizer ue

a felicidade, e a pequenez os

advorsarios, não fossem ,o maior

elemento da sua gloria e uma

grande porção do seu merito. Já

alguem o escreveu :-os homens

são maiores pela fraqueza dos

adversarios que pela propria força!

Napoleão III foi o grande co-

operador e auxiliar de Guilherme

I. Napoleão serviu muito mais os

interesses allemães que Bismarck

e o imperador. Conduziu á victo-

ria sobre a Dinamarca, Austria e

a França os cxercitos prussianos

com muito maior perícia e habi-

lidade que o proprio Moltke. .

Se Napoleão não tivera para-

do na paz de Villafranca, se con-

quista a Venecia. se satisfaz até

ao fim as aspirações da Italia, não

teria existido Sadowa. Ou não ti-

rasse a espada da bainha, ou, co-

mo escreve Desprez, completasse

a obra da unidade italiana. Dei-

xando-a suspensa, deixou à Italia

a necessidade de se alliar com a

Prussia para esmagamento da

Austria e de permanecer neutral

em 1870. Nunca Napoleão deve-

ria consentir na guerra cruel que

a Prussia fez á Dinamarca. Foi o

primeiro elo dessa longa cadeia

de violencias e brutalidades, que

tem sido a politica dominante

dos ultimos annos. Nunca Napo-

leão deveria consentir no esma-

gamento da Austria, que era, co-

mo foi, a preponderancia da Prus-

sia ea affirmação do seu desígnio

de conquistas. Emfim, que inte-

resse tinha a França em declarar

a guerra de 1870? Nenhum, abso-

lutamente nenhum. Cousumma-

dos os erros anteriores, era pru-

dencia e tino evitar conflictos

com um paiz aguerrido e prepon-

derante. Provoca-lo, quando a

França estava dissoluta e desor-

ganisada e n'uma causa sympathi-

ca para elle, foi o maior descon-

chavo que a historia tem a regis-

tar n'este seculo.

Por conseguinte, se Napoleão

não existira, é quasi certo que

esse velho, cuja morte c tanto

falada hoje no mundo, haveria

desapparecido ignorado e luunil-

de. E' muito possivel que a revo-

lução popular o houvesse atirado

ha muito a iguominia e ao esque-

l

cimento. E e mais do que prova-

vel que nem a Prussia sahiria da

situação subalterna em que esta-

va, nem a Europa teria que la-

mentar essa politica da força que

se inaugurou torpemente para

ahi, nem estaríamos aqui todos

ha vinte annos atravessando um

periodo d'ameaças e sobresaltos

contínuos. Foi Napoleão o pedes-

tal da gloria de Bismarck, Moltke

e Guilherme, da grandeza da Pros-

sia e do poderio do novo imperio

allemão.

De resto, Guilherme teve ta-

lento, Guilherme foi grande pela

ousadia, pelo arrojo, pela decisão.

Mas Guilherme póz sempre acima

dos sofi'rimentos do povo as suas

velleidades guerreiras. Guilherme

foi um despota, inimigo da liber-

dade e da democracia. Guilherme

foi um sustentaculo da olitica

da oppressão e da força. ruilher-

me foi um hei-oe, e os heroes, co-

mo dizia Jose Estevão, são uns

filhos prodigos da natureza e da

sociedade, que dispõem, em pro-

veito das suas paixões, do oiro,

do sangue e da honra do mundo;

que sacrificam aos seus caprichos

quanto ha n'elle de mais santo,

de mais nobre e de mais sympa-

thico.

N 'esses casos só temos ue

nos fclicitar pela morte do ve ho

imperador da Allemanha. Ficou

a civilisação livre d'um tropeço

e a humanidade d'um grande ini-

migo, um inimigo sanguinario e

cruel. Estes dias são dias d'ale-

gria para a democracia universal!

-Bateram-se em duello, no

sabbado passado, os srs. Ferreira

d'Almeida e Francisco Machado.

O rapazelho do Scculo, que faz os

boletins parlamentares, batia pal-

mas de contente quando o sr.

Ferreira d'Almeida provocou na

camara o sr. Machado. Que este

propunha duellos, mas que met-

tia a espada na bainha quando o

adversario lhe acceitava o repto.

Ora o fedelho! Que de ois ataca-

va o adversario cerca o de gra-

nadeiros. Ora o menino! E etc.

Bem sei. Doom-lhe as bofetadas,

sente-se da triste figurinha por-

que passou e quer que alguem o

vingue. Afinal o sr. Machado pro-

cedeu corajosamente, como era

d'esperar. '

Posto isso, o duello não pro-

vou senão o seguinte:--Que nem

o sr. Machado nem o sr. Ferreira

d'Ahneida sabem pegar n*uma es-

pada e que são dois grandes bru-

tamon tes. Não sabem pegar n'uma

espada, senão não se teriam feri-

do da maneira porque se feriram.

Aquillo foi dar tapona ao acaso,

não t'oi jogar o sabre! E são dois

grandes brutamontes, porque sen-

do até nos fusilamentos principio

seguido não apontar á cara do

padecente, havendo muitos mo-

dos de ferir, e mesmo de matar

o adversario sem lhe tocar na ca-

ra, o que por muitos motivos de

delicadeza nunca se deve fazer, o

que é repugnante a um cavalhei-

rismo bem comprehendido, des-

ataram à espadeirada na carae

na cabeça um do outro. Assim

joguem o soco e deixem-se de

duellos.

_De resto, o sr. Ferreira d'Al-

meida, que parece querer as hon-

ras de Cassagnac portuguez, não

teve razão nenhuma em levar o

caso da Provincia para a camara,

porque os jornalistas liquidarão

as suas responsabilidades em to-

da a parte menos na camara, e

as testemunhas andaram muito

mal ein admittir um duello em

condiçoes graves por um motivo

relativamente futil. A missão das

testemunhas é muito delicada e

todas as imprudencias são peri-

gosas!

_ se _tiver vagar, n'outra carta

direi mais alguma cousa sobre is-

to de duellos, que é doença que

requer não ser abandonada.

_O sr. Consiglieri Pedroso fez

na camara um bom discurso rege-

nerador. Ora o jagodesl A discus-

sao da resposta ao discurso da

coróa _é_ uma discussão puramen-

te pohtica, como se sabe. U sr.

Pedroso devia-a ter aproveitado

para, passando em revista todos

os acontecimentos graves do an-

no decorrido, partir a fundo so-

bre o systema mouarchico e exal-

tar o regimeu republicano. E que

elementos brilhantes que elle ti-

nha para isso! Pois... era uma

vez um deputado republicano.

Muita léria, muita laracha rege-

neradora e, segundo dizem os jor-

naes, muito respeito e muita consi-

deração pelo caracter pessoal dos

srs. ministros! Ora o tvpo!

_Vão muito adeantados os

trabalhos da exposição industrial.

Falta agora que os srs. indus-

triaes se deixem ficar a dormir

em casal

Y.

_
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0 Programma Republi-

cano. Carta ao sr.› dr. Theophilo

Braga a respeito da palavras c de

ideias apresentadas no ultimo con-

gresso Jor Lino de: Macedo.

To o o mundo conhece o no-

me do auctor, jornalista de mui-

to merecimento, escriptor de pri-

meira ordem, um dos poucos que

estudam e que trabalham com

consciencia e sciencia na moder-

na geração. U sr. Lino de Mace-

do assistiu ao ultimo congresso

republicano, na qualidade, como

elle proprio declara, de jornalista

do partido e velho crente 'da ideia.

E entendeu que o melhor servi-

eo a prestar á causa que defende

era reclamar e sustentar a neces-

sidade d'um program ma, como

satisfação aquella parte do parti-

do que o exige ha muito tempo,

como principio de moralidade de-

mocratica e como traço d'unlão

entre todos os grupos da demo-

cracia portugueza.

N'esse sutido apresentou sua

ex.l umas_bases. não como a ul-

tima palavra na materia, mas co-

mo elemento preparatorio e d'es-

tudo, que embora mais ou menos

discutiveis, ainda que nos pare-

çam geralmente b0as, o congres-

so tinha obrigação de ad mittir e

acceitar no sentido que o seu

auctor lhe dava. Pois a maioria

riu-se, fez tapage d'inconscientes

e alvares, e o sr. Theophilo Bra-

ga condemnou o programma e-

repelliu as bases. D'ahi o folheto

que temos presente, que são umas

bellas considerações sobre o es-

tado do partido e uma sova ma-

gnifica no misero apostata que

ainda ha pouco atacava o sr.

Elias Garcia, defendia mandatos

imperativos, programmas e todas

as reivindicações da democracia

para hoje renegar tudo como me-

nino do córo da egreijinha dos

accordos.

O folheto. termina com estas

sãs e patrioticas palavras:

«Caminhemos para a frente

com coragem, com energia e so-

bretudo com enthusiasmo se por

acaso desejamos sahir do cyclo

de palavriado em que nos temos

fechado até hoje. E sobre este

ponto, eu julgo indispensavel que

v. ex.“ e todos os seus collogas

do directorio. incluindo os dois

cavalheirosqueultimamente d'elle

fazem parte, nos digam uai a

attitude que tencionam a'optar

para o futuro. De palavriado e de

declamações calorosas, estão sa-

tisfeitos todos aquelles que tra-

balham com coragem e com abne-

gação. Agora precisamos d'algu-

ma cousa que se'a d'utilidade pa-

ra o nosso parti o. Sc v. ex." es-

tão resolvidos a tomar uma atti-

tude energica, a entrarem n'um

periodo d'actividade no sentido

da propaganda democratica, to-

dos estamos d'accordo e todos

marcharemos unidos; mas se v.

ex.“ querem proseguir no cami-

nho que teem trilhado até hoje,

ou n'outro ainda peior, não este-

jam com meias palavras, com

subterfugios, digam-n'o claramen-

te, para que aquelles que, como

eu, teem sacrificado toda a sua

vida a causa republicana, saibam

o caminho que devem seguir.

De platonismo e de eleições

estamos já todos sobejamente sa-

tisfeitos e até enjoados; precisa-

mos e queremos vida nova, e uma

vida pratica e methodica, como a

;l
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teem os nossos congeneies d'on-

tras nacionalidadesb'e v.ex.'“ quo- retirar hoje a carta da Bairrada,

rem entrar n'essa vida, demos as que ja estava composta, do que.

mãos e Sigamos para a frente: 89 pedimos desculpa ao nosso esti-

não querem, teremos entao de, mado correspondente.

nos all'astar. ou para .si-eguirmos -_________.__

caminho diverso ou para nos rc- _ , . .,

fugiarmos no repouso da nossa ¡pm'ma'nos pesam dim“"
conhança que na terça-feira, na

' ' ' 'nau l', t *i :m- . -. .
wnsc'enm 1mm' ' la“ 1'“ x rim do l-.spirito Santo, um guar-
do assar o enxurl'o um que nos. , 1. ,. . _

nãopqueremo;empormilham I"a L““ descanpgdm algm?“

a_ pranchadas com o terçath num

¡vlagcm "sua nun"“ individuo que andava um pouco

Um bellissimo livro, editado em pmgado* pemmncomouvo dom)-

portuguez pela casa respeitavel

de Guillard Aillaud e t20mp.°-

Paris-ltua de Santo André des

Arts, /1«7. Custa 800 réis e' por

esse preço deve ser adquirido,

porque é barato, por todos que

- desejem ossuir uma nota rapida

' , eilluslrai a, um album geographi-

co da Europa, principalmente os

s, os mestres, os educadores

e creanças. -

Abre 1' or Portugal, comum

excellente ch-omo, que é o map-

a dos costumes. da tradicção,

as bellezas e forças vivas do

pair.. A estatua de CairrÕi-s sobre-

pujandoa scena. Embaixo o agua-

deiro tradiccional e as nossas t'a-

'mosase formosas ovarinas. Ao

lado direito a praça de I). Pedi-o

com a resre :tiva estatua. Ao la-

do esquerdo um pequeno deta-

lhe geograpliico do pair., com os

› seus rios e montanhas principaes,

i com as suas cnpitaes do districto.

v limites etc. Ao cimo o typo na-

cional do peixeiro e a bandeira

' ortugueza dominando o quadro.

. !Bm bello pensamento! Depois a

noticia rapida, em boa prosa, das

nossas curiosidades, riquezas.

panoramas, odilicios, praças de

guerra etc.

Segue-so a França, a Belgica,

a Inglaterra. todos os paises da

Europa, cada um representado na

sua vida e manifestação especial

pela estampa da frente. E nom-

quanto se veja o narrador domi-

' nado ás vezes pela influencia

franceza, um pouco parcial com

a Allemanha e com a Inglaterra,

. as apreciações são exactas, mi-

nuciosas na sua coucísão e geral-

mente justas.

Muito bonito livro, livro de es-

tudoeelegancia, o melhor que

'n'aquelle genero temos visto. E

senão fora isso não aconselha-

_ riamos a ninguem que o com-

_ prasse.

 

pergunta qualquer que o guarda

lhe fizera.

Todas as pessoas que presen-

cearam o facto ficaram indigna-

das com o procedimento brutal

do guarda, que parece fazer da

sua missão ol'dcio de carrasco.

Nos queremos que se respeite

a austeridade, e ninguem a res-

peita mais do que nos, mas o que

não podemos admittir e que se

proceda da maneira selvagem co-

mo' procedeu 0 referido guarda

para com o bebado. Não e assim

que se faz o serviço. Não ha lei

que auctoríse tai-s barbaridades.

Ao c0nhecimento do sr. com-

inissario de policia levamos o pro-

cedimento do seu subordinado,

para quem pedimos o castigo que

merecem todos os espancadores

covardes.

0-4_

Tomou na quinta-feira. pOSse

do lugar de director das obras

publicas d'este districto o sr. Ca-

simiro de Menezes. que veio trans-

ferido para aqui de Leiria.

+

Na segunda-feira t'alleceu n'es-

ta cidade o sr. João Alves dc Al-

meida, antigo empregado da guar-

da fiscal. aposentado. Contava 80

annos de idade.

A todos os seus enviamos o

nosso Sentimento.

-Tambem fallecen na madru-

gada de quarta-feira o sr. Louren-

ço Vicente Ferreira, tio do sr.

José da Maia Junior, director le-

chnico do Cam-_peão das Prouin-

cias, a quem damos o nosso pe-

zame.

*+-

Na terça-feira de tarde, proxi-

mo ao Largo llquicipalmouve uma

scena de pugilato entre dois es-

tudantes do lyceu, por questões

referentes á tuna compostelana,

chegando um d'elles a partir uma

bengala nas costas do outro.

Alguns collegas metteram-se

de pcrmeio e conseguiram apar-

tal-os, ohstando assim a que hou-

Vesse conseqnencias de maior.

A policia prendeu os dois aca-

demicos, que vieram a ser soltos

já de noute.

m

O espectaculo da troupe de

amadores, no theatro Aveirense,

esta definitivamente marcado pa-

ra o proximo domingo, '18.

A proposito diremos que se

fallou ha dias vagamente na vin-

da a esta cidade da companhia

que trabalhava no theatro dos

Recreios, do Porto, e que era di-

rigida pelo actor Taveira, mas pa-

rece que nada ha resolvido por

emqnanto a tal respeito.

w_

A administração municipal de

Aveiro está n'um verdadeiro ca-

bos. U sr. Manuel Firmino dis-

põe de tudo como cousa sua, não

havendo prepotoncia que o faça

recuar. E, um alho!

_ Na penultima quinta-feira reu-

niu a camara para apresentação

de contas, que o sr. governador

cá da terra desejava que l'ossmn

approvadas immediatamen te, para

nao haver tempo de se examina-

rem os abusos e illegalidades.

que, segundo Se diz, ellas encer-

ram. O sr. Elias Pereira, porem.
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Geometria das Escolas

Primarias.-Muis um livro de

Alexandre das Dores Casimiro.

Sabe-se como este rapaz tem tra-

balhado e estudado. O que, jun-

to ao talento ue possue, o tor-

na merecedor a protecção e ap-

plauso de todos. A Geometria,

como a Arithmetica, como a Chro-

,nologim está feita no genero es-

pecial do auctor, facil, clara, em

5 termos precisos, e ao mesmo tem-

_po erudita e completa. Ninguem

. põe melhor -as questões que o

auctor e ninguem como elle se

;insinua no espirito da creança

Com a sua phrase limpida, despi-

da d'encruzilhadas de rhetorica e

allinetadas de portuguez avesso.

Agradecemos a ofierta.

. a:

J A Fateixa. Publicação men-

,g-'sal sobre coisas. . . portuguesas.

_ Traz bons artigos críticos de

_,Cyll'ene, Beldemonio, Saturnino,

Ladislau e Eustachio.

NOTlClARlO

o «Povo de Aveiro» ven-

cia-se em Lisboa, na rua do

Arsenal, n.“ 06.
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O

Aos srs. aSSIgnanles
compareceu á sessão e obstou a

que o escandalo fosse por dean-

te,_pondo bem a descoberto os

indios que as contas escondiani.

Boi o diabo! 0 tio Antonio de

Villar viu-se perdido c não sabia

o_ que havia de fazer para se ver

livre dos trabalhos em que o ti-

nham mettido.

' Ora o sr. Manuel Firmino,que

e um homem de grandes habili-

t- Continuamos a pedir aos srs.

assignantes das localidades abai-

. ;o mencionadas o obsequio de

mandarem pagar os semestres já

Pvcncidos:

,w Anda, Costa de \'allado,

?nogueira e silvelro.

 

.-\ falta de espaço obriga-nos a¡

mem lhe atirar com uma caixaÍ

de phosphoros em resposta a uma

que não e homem para graças,'

0 P070 DE AVEIRO

dades. teceu os paushthos de tal

fôrma, que na u tima quinta-feira

la foram as contas approvadas,

apenas contra o voto de dois ve-

readores. isto é, consummou-se

o escandnm!

«lilificantc tudo isto! E aqui

está como correm os negocios do

municipio d'Aveiro. Uma perfeita

choldral

Limpeza. limpeza é. _que tudo

isto esta a pedir, mas limpeza ra-

dical.

_-_.-_-_-

Na t'reguezia de Arade, subur-

bios d'esta cidade, vao estabele-

cer-se uma fabrica de moagem

de cereaes a vapor. tendo já co-

meçado os respectivos trabalhos

de installação.

São seus proprietarios os srs.

Thomé José dos Reis de Carvalho

e Domingos Fernandes Cardoso,

d'esta cidade, que para esse lim

se constituíram em sociedade

Uxala que a fortuna os não

desam pare.

_+_

No Damião do Cons, de Alem-

quer. lentos a seguinte noticia.

que vae com vista aos marcenei-

ros de Aveiro:

&Sente-se bastante n'esta villa

a falta de um bom marceneiro.

Diz-nos pessoa competente para

o caso, que teria um futuro aus-

picioso o artilice d'aquelle gene-

ro que aqui viesse estabelecer-

se»

_+___

Para a feira de. S. .lose, que se

eliectua n'esta cidade no proxi-

mo dia 19. tem já chegado bas-

tante madeira de pinho.

_W_

Lembramos aos eleitores que

os mappas do recenseamento es-

tão at'lixados nas portas das egre-

jas da cidade.

As reclamações contra qual-

quer eliminação são recebidas até

ao dia 1/1- do corrente.

---_-*---_
-_

Na policia de Aveiro ha alguns

miardas, que basta a gente olhar-

lhe para as i'espectivas tabolctas,

para se vêr que são mesmo tapa-

dos de todo. Nem de encommen-

da. Ura, vejam:

N'um dos ultimos dias veio a

esta cidade, tratar dos seus nego-

cios, um sujeito d'Eixo. No meio

d'uma ma precisou d'escrever

qualquer cousa no punho da ca-

misa, mas, quando o estava a fazer,

um policia deu-lhe voz de preso

por... suspeito, e lá o levou para

a esquadra, d'onde o pobre ho-

mem sahiu só depois de apresen-

tar uma pessoa que comprovouo

seu bom comportamento! Isto pa-

rece incrivel. mas foi-nos contado

por pessoa de todo o credito.

Ora aqui está, salvas algumas

excepções, do que a policia está

composta. F'. vá lá a gente estar

sujeito a uma d'estasl

(l sr. commissm'io não saberá

d'estes casos engraçados que se

dão *Z Pois, se o sabe, não será

mau que de algumas providencias,

porque isto assim não tem geito

nenhum. Se a policia foi creada

só para fazer tolices como a que

vimos de contar, então. .. outro

officio.

Ora o diabo l. . .

..__.___..o__-_..__

O projecto acerca da contri-

buição industrial e acabando com

as licenças, apàarovado pela cama-

ra dos deputa os, diz assim:

(Aos contribuintes sujeitos a

contribuição industrial e permit-

tido pagar esta contribuição por

uma so vez, ou em prestações

mensaes, ou em quatro presta-

Ções trimestraes.

§ l." Os contribuintes, que/¡ui-

:crém pagar por irma só vcs, assim

o doclararão até ao dia 'lã de no-

vembro do anno anteriO' aquelle

a que a contribuição respeitar,

na repartição de fazenda do con-

cizlho ou bairro respectivo; e te-

rão o desconto do 5 por cento da

totalidade das collectas os contri-

buintes de 0'.“ 7.“ e 8.“ classe, que

as pagarem no mezde janeiro do

anno a que se referir a contribui-

ção.

 

  

  

  

  

  

  

        

  

 

  

   

  

     

  

  

  

  

      

  

     

  

  

 

termos do § antecedente, rece-

bendo um certificado, que todos

os mezes deverá ser a resentado

na repartição de fazen a, para lhe

ser verhado o pal-'amem to de cada

uma das pt'eslnçñes.

t* 3." Se os contribuintes. que

houverem optado pelas presta-

ções meusaes.deixnrem de pagar

tres nos prazos legaes. julgar-se-

hão vencidas as restantes, deven-

do proccder-sc á execução nos

termos da legislação em vigor.

§ 49 Os contribuintes, que as-

sim o declararem, ou que não fi-

zerem declaração alguma, paga-

rão as suas collectas em quatro

prestações, uma no fim de cada

trimestre; e opportunamente re-

ceberão os certilicados da inscri-

pção na matriz. a fim de n'elles

lhes serem averbados os paga-

mentos, que eíTeotuarem.

§ 5.° A' falta de pagamento de

duas prestações trimestraes é ap-

pliravel o disposto no 5 Ii."

ã 0.“ O pagamento da contri-

buição. de que tratam os §§ ante-

riores, será realisado, na parte

applicovel, em vista das respecti-

vas- collectas do anno anterior.

§ 7.° A's comminações, a que

estão sujeitos os contribuintes, e

applicavel a disposição do artigo

219? e do regulamento de 28

de agosto de 1872.»

_._.____.

Na Covilhã manifestaram-se

ha dias symptomas de envenena-

mento na familia do sr. dr. Vale-

rio Nunes de Moraes. em numero

de dezenove pessoas, incluindo os

criados.

Suspeitou-se ao principio que

a agua do deposito do fogão, que

tem uma torneira de bronze. fos-

se a causa de similhantc facto,

visto ter sido aproveitada na co-

mida pela cosinheira. Mais tarde,

porém, verificou-se que havia si-

do deitada grande porção de ar-

senico no sal, depositado em um

saleiro na cosinha. e com o qual

fora temperada a comida.

As auctoridades tratam de

descobrir o auctor ou suctores

de tão monstruoso crime.

h*-

O bispo de Salamanca excom-

mungou os redactores e leitores

do periodico maçonico La Acao-ia,

que se publica n'aquella cidade.

Ficaram de tal modo impres-

sionados com a excommunhão

os redactores e leitores da La.

Acacia, que cada vez gozam de

mais saude e comem com mais

apetite.

Ora apanlie, sr. bispol. ..

___..___.

No concelho de Chaves, ape-

sar de serum dos mais ferteis do

paiz, a emigração para o Brazil tem

sido avultada. tendo havido dias

de sahirem d'alli bandos de trin-

ta emigrantes.

_+-u-

A Hespanha vae realisar em

1892 uma exposição, a tim de

commemorav o quarto centena-

rio da descoberta da America.

Eis alguns artigos d'um decreto

que a esse respeito publicou ul-

timamente a (.r'aceta:

Artigo 1.“ Com o fim de com-

memorar o quarto centenario da

descoberta da America e honrar

a memoria de Christovão Colom-

bo. prepara-se para o anno de

1892 uma exposição para a qual

o governo convidará o reino de

Portugal e os governos dos povos

da America latina.

Artigo 2." A exposição terá

por objecto representar da fôrma

mais completa que seja posslvel

o estado em que se achavam os

povos da America na epocha da

descoberta. agrupando para isso

quantos objectos possam dar uma

ideia do grau da sua civilisacão e

das raças que povoavam o conti-

nente americano no tim do secu-

lo XV, expondo por sua vez, se-

paradamente, todos os productos

da arte e da 'sciencía que na

actualidade caracterisam aquelles

povos. I

Artigo 3.° Uma commissão es-

pecial, que ira a America do Sul

' n'um navio de guerra do Estado,

g 2.“ Se os contribuintes pre- será íncumbida de preparar a ex-

fm-ircm pagar cm. prestoçus mcn- posição,

says, farão a sua declaração nos Artigo i." Para occorrer os

despezas da celebração do cente-

nario. o governo nos orçamentos

futuros até '1892 abrirá. um cre-

dito annual de 5002000 pesetas.

-_-o-__-

Muzen Industrial e Com-

mercial do Porto

Boletim do 3.“ exposição especial

(na ::alerta do museu), cuja abertura

teve logar um 2 de março:

Mobiliario antigo emodorno (LI par-

tel-ltepresentando os ofticios do car-

pinteiro, marceneiro, cntnlhador, tor- -'

neiro, estofador, acharoador; obra mas~

siça em liso, e entalhada, torncada, tor»

cida, intarslada (marchetada ou ombu-

tida), folheado e l'undlda; mobília cober-

ta com estofos tecidos ou bordados,

com couro liso e lavrado, palhinha,

etc.; mobília pintada e acharoada, dou-

rada, prateada e bronzeada, colorida

com applicação de mordentes, etc.

Ahrangendo 570 estampas, com mo-

delos em todos os estylos e para todos

Os preços; modelos em gesso, 38', trato-

dos profissionaes e historicos, 11.

Encerramento no dia 30.

Publicações Iillerarias

   

ISSBITÉEEXE

Publicação mensal sobre coisas. .. por-

tuguezas.-Um volume do 80 paginas,

collaborado por escriptores distinctos.

-Preço, *200 réis.

Deposito, nn livraria do Barros 8¡

Filha, rua do Almada, 104 a. 114, Porto.

ESPECTACULOS

THEATRO ivanrusr

RÉCITA me annnonus

..-

Domingo 18 de março

O drama em 5 actos Os tra-

peiros de Lisboa e e comedia

em 1 acto Morrer para ter di-

nheiro.-- A's 8 e meia da noute.

_g

PREÇOS--Frizas, frente, 36000; lado,

26500; camarotes de 1.¡ ordem, fronte,

25500; lado, 24000; ditos de 2.* ordem,

13500; cadeiras, 500; superior, 300; ge-

ral. 200; galeria numerada, 160; dita não

numerada, 100 réis.

0 resto dos bilhetes encontra-so ii

venda no estabelecimento do sr. Fron-

cisco Elias Gamellas, aos Balcões, e na

Encadernação Aveirense, de Adriano

Gosta, á rua Direita.

_ÍNNUNCIos

Ficam ricos os já remedia-

dos, e remediailos os pobres,

com a grande loteria de

9 DE ABRIL DE 1888

¡i!

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA

Rua. do Arsenal, 56 a. 64

LISBOA

ONVIDA o publico a habilitar-se no

C seu estabelecimento para a grande

loteria do Madrid (systema antigo), que

se verifica no dia 9 DE ABRIL.

Satisfaz no. volta do correio todos os

pedidos das províncias, fazendo as re-

messas em cartas certificadas; no caso

de extravio envia «gratis» nova remes-

sa. Acoeita cm pagamento sellos, notas,

ordens o letras!, etc.

preço dos bilhetes 535000, meios

26.5500, decimos réis.

Preço das nau e as sa- )tlll 23400 1

600' ./1410, 240, 120 e 60 reis.l ' 5200'

Dezenas de todos os preços.

Envia listas e telegrammas agrada).

PREMIOS D'ESTA GRANDE

    

LOTERIA DE 9 D*ABHIL

1... de 90:000â000

'l ... » . 452000“”

'i . . n 2225005000

i . D 910003000

1 .v› 45005000

49 n ..... 881m“)

036... n 264500”

2 ap. 1270093000

.v 11565000

2 a

_-

696 premios.

7914000

Ficam ricos os já remediados

e remediados os pobres, com a

casa de

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA

1. I s n o A
4

 

      



   

' HOTEL; CENTRAL ¡

DE

MANUEL FRANCISCO LEITÃO_

(CINCO RUAS) - ,AVEIRO

WW

ESTE llotel, recentemente montado,

acha-se nas condições de satisfazer a todas

as exigendas.~

Peltoral de cereja de Ayer

_O remedio mais seguro que ha

para curar a TosSe, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto ale sal-

snparrllha ele Ayer-Pura pu-

riticar o sangue, limpar o corpo e

cura radical das escrophuias.

0 remedio de Ayer contra

as _sezoes-Febres intermitentes

e bilíosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas eathartlcas de Aycr

-_0 melhor purgatívo, suave, in-

teiramente vegetal.

 

VIGOR DO CABEL-

LO DE AYER -

Impede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vital¡-

dadee formosura.

  

Aoido rodo

 

meio copo de agua.

 

ihztto do Horsfordb

E' um agradavelc saudavel REF“ESCO. Misturado apenas com

agua e llssucül' faz uma bebida deliciosa, e é um especifico contra ner-

voso e dores de cabeça; sendo tomado depois do jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para

Os agentes JAMES CASSELS & 0.', rua de Mousinho da Silveira,

127, 1.», Porto, dão os formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarem.

Perfeito Desinfectante e Pnrllleante de JEYEJ,

para desinfectar _casas e latrinas; tambem e excellente para tirar gordura de no-

doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias. Preço, *MO réis.

 

Genebra Moreira¡

CHAMA-SE a attenção dos srs. consu- I

midorcs para estas qualidades de

genebra.

PI' a mais barata, mais aromatica e

estomacal até hoje conhecida.

Continua a ter acolhimento geral em

todo o paiz; tendo sido premiada nas

duas ultimas exposições portuguezas

de 1884 e 4887.

Exija-se a botija e etiqueta

com a marca (registada) de MO-

REIRA d C.“ e a rolha com a fir-

ma (fac-similej dos fabricantes.

Contra a debilidade

ARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA PllARMAClA FRANGO, unica lc-

galmente auctorisada e privilegiada. E'

'um tonico reconstituiute c um precioso

elemento reparador, muito agradavel o

de facil digestãoAproveíta do modo mais

extraordinario nos padccimentos do pei-

to, falta de apetite, em convalescentcs

dc quaesquer doenças, na alimentação

das mulh'eres gravídas e amas de leito,

pessoas idosas, creanças, nncmicos, e

 

em geral nos debilitados, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-se à

venda em todas as harmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na pharmacia Franco-Filhos, em Be-

lcm. Pacote 200 reis, pelo correio 220

réis. Os pacotes devem conter o retra~

cto do auetor e o nome em pequenos

círculos amarellos, marca que está (le-

posítada em conformidade da lei de 4

de junho de 1383.

DEPOSITO em Aveiro, phannacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Contra a tosse
AROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conse-

lho de Saude Publica de Portugal, e pela

lnspectoria Geral de Hygiene, da corte

do Rio de Janeiro, ensaiado c approvado

nos hospitaes. Acha-se á venda em to-

das aspharmacias de Portugal e do es-

trangeiro. Deposito geral na pharmacia

Franco-Filhos, em Belem. Os frascos

devem conter o rctracto e firma do au-

ctor, e o nome em pequenos círculos

amarellos, marca que está depositada

em conformidade da lei de 4 de junho

de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

  

JOÂO AUGUSTO DE SOUZA

(20H

OFFICINA DE SERRALHERIA

AVEIRO

p ORNECE ferragens, dobradiças, fcchos, fechaduras do todos OS

systemes, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras,

_camas de term, ÍUQO'ÊS; Chumbo em barra, prego d'aramn, etc.

O

o povo me Avmno
_.. _.,_._ __..

  

Vinho Nutritivo

do Carne

Privilngiado, anctorisado ,pelo g0-

uerno r. approuado _pela _junta

consultivo de san/le publica dc

Portugal e. pela Inspectoria Ge-

-ral du Hygicnc da côrlc do Rio

de Janeiro.

' o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: o muito digestim, l'Ol'llrllfallltt

e reconstiluinto. Sob n sua¡ intlucnvia de-

senvolve-so rapidamente o apetite, cn-

riqnccc-se o sangue, fortalecem-se os

musculos, e vnltzun as forças.

Emproga-su com o mais feliz exito

nos ostomaçzos ainda os mais deheis,

para combater as digestõcs tardias e la-

horiosas, a disynpüa, cal'lliulgia, gas-

tro-dynia, gastrnlgia. anemia ou inncção

dos orgão-'4. rachitismo, consumpção de

carnes, atracções escrophulosas, e em ge-

ral no corn'aleScein_-n de todas as doen-

ças aonde preciso levantar as forças.

Toma-sc tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to debeís, uma colher das de sopa de

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaosquor bolachí-

nhas. é. um cxcellentc «lunchn para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter 0 re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de 4

dejunho de 1883.

Acha-sea venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na pharmacia Franco-Fi-

lhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal_ de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

  

lBENEll EBUNUMIBAMÀHITIMA

E EUMMEHBIM

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

PARA

PAnAi, MARANHÃO,

CEARA” E MANAUS

PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE

JANEIRO, SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

Preços som competencia

Passagens de 3.“ classe

a 256000 reis

Para a província de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para informações e contrato de pas-

sagens, trata-se unicamente em Aveiro,

rua dos Mercadores, '19 a 23, com o cor-

respondente

Manuel José Soares dos Reis.

 

ATTENÇÃO. -- O annunciante encar-

rega-se da liquidação de heranças e

quaosquer outros negocios em todoo

imperío do Brazil, mediante medica

commissão.

 

Na rua dos Mcrcadores, n.M 19 a 23,

em Aveiro, fazem-se guarda-secs de to-

das as qualidades, concertam~se e co»

brcm-se com sedas nacionaes e outras

fazendas.

_ Trabalhos perfeitos o preços baratis-

sumos.

 

   

  

   

    

   

 

    

   

    

  

  

  

      

   

com casa de cambínnromo mondo DA FONSECA, na .1., m,
nal, 50 a 64, LISBOA. e filial no P0ll'l'0. Feira de s
ponto, 33 a 35, faz sciente o publico da capital, províncias : r
ilhasqnc tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortiment l .'
do bilhetes e suas divisões das loterias portuguezu e licspanhola. '

_ Satisfaz todos os pedidos, na volta do correio, em carta re
gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos d

vem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feit
tambem em cartas registradas. .

Envia em tempo listas; mas é conVeniente fazer o pedido d'e
tas na occastão da reqmsicâo do jogo, isto para os pedidos parti
colares.

05 eommerclantes que quizerem ampliar o seu common-ci
e negociarem ein loterias, podem fazel-o aliando referenciais, fazend
os seus pedidos e recambinndo o que não poderem vender até F
vcspern de se elTectnar o sorteio. E' negocio em que ha tm]

a ganhar e nada o perder! o

ü

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios mai
res de réis 8:0006000.

Bilhetes a -ióSUO réis; meios bilhetes a 26400; quartos a 16200
oití'g'os a 600; e cautellus a 520, MO, 260, 220, 130, '110, 65, 55, '
e ' réis.

 

0o commerclantes da rovlncla ne nlzere :
clar nas loterias de Mach-15. teem à: tlrgr umanlllãfã
que nas provinclas é de 10500 reis por um anno 30
dias). !Decreto de 83 de setembro de 1886, publica o n
«Diario do Governo» de 28 de setembro de 1880 (n.° 20.

;y

“
I

0 eamblsta Antonio Ignacio da Fonseca promptiñca- 'l'

a dar todos as explicações e a bem servir o publico, quer para jog

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

Antonio Ignacio da Fonseca

56, lll'id DO ARSENAL. 64

LISBOA.

.

 

' DEPOSITO AMERXCANO

&Atual/ros, Utena'h'os e Implementos Domestz'cos,

Agrícolas e Industrias.

Agencia e Casa Introductora de Artigos especiaes de Norte-America.

  

Bill !038111110 Ill SILVEIRA. 127, POBTl).

   

   

  

   

  

    

nuno-mio. i

BOMBAS" rocõss

HYDRAULlGAB CULINARIOS.

“Poço'cysmãc' ssrunaízz BALA. - Ã

AMME LOUÇLS DE FERRO

*omni-muro' “ AGATE" , '
rm "a" gado, ao. Para u:v§::lid;;0llnl' 'f

em: nuestro nn A R;a O s.

-- I

mos DE PW Debulhadoras de Into.
¡incolo- o pretos por¡ _ .

cnuuuçõrs. PRENÇAS

Tubos de Borracha

(cnvrcnoc).

Para Fructas e Drogas.

n OU'I'EOÍ

ESPECIALIDADES, bo.

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)-TUBBINA DE FERRO-antemr

_ o mais economico possível para elevar agua, a qualquer (listando. i

 

mamas E troncos DIVERSOS ros ENCOMMENDA.

Aceita-u OBDRNS para. o¡ Estado¡ Unido¡ da America. o para. Inglaterra

WN\

ESOBIPTORIO, 2.° andar, HERBERT cassens, Agente,

1211011813110 Dl SILVEIRA. PORTO.

   

(Telefone N.' 360.)

Typograpliia do P0“) DE AVEIRO

Rua da Alfaou'lega, n.° 7


